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    PREFÁCIO




    Este é um estudo fascinante que começa com uma análise estimulante de πίστις e da linguagem da fé,[ 01 ] questionando se a fé é ativa ou passiva, se o leitor deve traduzir πίστις por “fé” ou “fidelidade” e a relação que há entre as duas palavras. No seu panorama da história da linguagem da fé, Nijay K. Gupta observa que o movimento na direção de um uso doutrinário da linguagem da fé (“fé cristã”, “confissão de fé”) já era evidente em Agostinho. Uma atenção fundamental é dada apropriadamente à ênfase de Lutero na “fé como dependência na Cristo-relação”, como “uma dependência de Cristo”.




    Gupta observa em especial a riqueza da linguagem da fé em Mateus — fé que busca, fé que confia, fidelidade/fé leal — e apresenta algumas reflexões interessantes sobre a razão de João usar o verbo πιστεύω com frequência (eu diria até com muita frequência!), mas não o substantivo πίστις. Ao explorar um material relacionado da literatura contemporânea e da reflexão cristã posterior sobre os textos do Novo Testamento, Gupta extrai com êxito a profundidade e a amplitude do conceito de πίστις de uma maneira extraordinariamente rica. Assim, por exemplo, em 1Tessalonicenses e Filipenses, o termo deve ser traduzido de modo regular por “lealdade” ou “fidelidade”. E ele apresenta uma reflexão desafiadora sobre a relação entre a fé e a sabedoria em 1Coríntios 1—4, a “dádiva da fé tola”.




    Com respeito a Gálatas, ele propõe substituir o “nomismo da aliança” pelo “‘pistismo’ da aliança”, assim resumindo a reação de Paulo ao primeiro e sua promoção do segundo. É bom constatar esse tipo de objeção firme à ideia de πίστις como “não obra, um tipo de dependência passiva de Cristo” e a alternativa de uma “dinâmica relacional da aliança [...] que pressupõe fidelidade e mutualidade com confiança como seu cerne” — uma interpretação estimulante e provocativa de Gálatas.




    O capítulo 9 apresenta mais uma análise interessante sobre se πίστις deve ser traduzido por “fé” ou “fidelidade” — ilustrando o perigo de uma abordagem exclusivista dos conceitos, enquanto no grego há uma fusão entre eles. O último capítulo apresenta esclarecimentos úteis da natureza do contraste paulino entre fé e obras e da melhor tradução de πίστις Χριστοῦ (“fé em Cristo” ou “a fé de Cristo”). A síntese e conclusão final aprofunda a questão, recordando a análise inicial e sugerindo uma variedade de traduções — fé, confiança e fidelidade/lealdade — mas todas unidas em πίστις.




    Este é um estudo claro do conceito bíblico e especialmente paulino da fé, sua amplitude e suas especificidades. Lê-lo com cuidado fortalecerá e talvez corrigirá o entendimento que o leitor tem da fé. O que mais poderíamos querer?




    JAMES D. G. GUNN




    Outubro de 2018
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    ALÉM DA CRENÇA




    A dinâmica linguagem da fé de Paulo




    Creio em, credo in, significa que não estou sozinho. Na nossa glória e na nossa miséria, nós, homens, não estamos sozinhos. Deus vem nos encontrar como nosso Senhor e Mestre. Ele vem nos socorrer. [...] De um modo ou de outro, em todas as circunstâncias, eu estou na companhia dele. [...] Por nós mesmos não podemos alcançar, não alcançamos e não alcançaremos um estar junto com ele; pois não nos tornamos merecedores de ele ser nosso Deus, não temos um poder de dispor de Deus e nenhum direito sobre ele, mas, com uma bondade imerecida, na liberdade de sua majestade, ele decidiu, a partir de si mesmo, ser o Deus do homem, nosso Deus. (Karl Barth, Dogmatics in outline [Dogmática em linhas gerais].)




     




    Ter fé é estar aberto, vulnerável. Também é recuar e se afastar. Por essa razão, a fidelidade tem uma qualidade laboriosa. Ela é mais uma atitude de agarrar-se a algo do que de poder e glória. A chave da fé é a persistência. Diante do pecado — seja ele um mal total ou uma simples distração —, é muito difícil perseverar na fé. Na presença da tentação — seja ela um desejo ou um desastre —, é muito difícil permanecer fiel. No entanto, para o judeu religioso, apenas existe teshuvah [volta], arrependimento ou re-tornar, pois a agulha da bússola sempre volta a apontar para o norte. (David Blumenthal, “The place of faith and grace in Judaism”.)




     




    No sermão de Agostinho sobre João 20, em virtude das aparições do Jesus ressurreto aos seus discípulos, ele trata do problema óbvio de um Jesus humano (ressurreto) que atravessa uma parede para se apresentar aos seus discípulos. Como isso é possível? Agostinho apelou à singularidade de Jesus até mesmo antes de sua morte e ressurreição (que lhe possibilitou, por exemplo, andar sobre as águas, embora tivesse um peso físico normal). Mas ele conclui sua reflexão com uma noção notável: “Onde a razão falha, a fé edifica”.[ 02 ] O próprio Agostinho não era, de modo algum, contra a razão,[ 03 ] mas reconhecidamente tem existido uma tensão problemática na história do cristianismo entre a fé e a razão.




    Obviamente, o termo “fé” tornou-se, por boas razões, uma palavra nitidamente cristã. Afinal de contas, a palavra πίστις, a palavra grega com frequência traduzida por “fé”, aparece centenas de vezes no Novo Testamento (e mais de 35 vezes apenas em Romanos). Porém, palavras importantes como “fé”, quando usadas demais, tendem a ser achatadas e a adquirir significados e conotações que não remetem à linguagem das Escrituras ou que não representam a profundidade e a riqueza do termo (ou desse grupo de palavras). Há três tendências problemáticas no uso entre os cristãos (e outros) da linguagem da fé de forma religiosa.




    A fé como opinião




    Há alguns anos, apresentei um curso que expunha os elementos básicos do cristianismo a alunos do primeiro ano universitário. Não muito tempo depois do primeiro dia, os alunos começaram a debater questões como a fidedignidade histórica dos Evangelhos e a possibilidade de demonstrar a ressurreição ou a divindade de Jesus. Fiquei especialmente espantado quando um aluno tentou encerrar um debate dizendo: “Não me importo com provar no que creio. Creio nisso pela fé, e isso deveria bastar”. No decorrer do curso, comecei a perceber uma tendência de os alunos usarem a linguagem da fé da mesma forma que alguém usaria a palavra “opinião”. Nesse sentido, a fé torna-se um meio de obstruir o debate de natureza acadêmica pela eliminação de qualquer base para o debate. “Creio nisso pela fé”, naquele contexto, significava que razões eram desnecessárias, talvez até mesmo que a razão fosse desnecessária. Temo que muitas pessoas, sem saber, acabem acreditando no dito zombeteiro de Mark Twain: “Ter fé é acreditar no que você sabe que não é assim”. Precisamos voltar ao Novo Testamento, e em especial a Paulo, para verificar como uma concepção genuína da fé cristã funciona. Qual é a relação entre a fé e a razão?




    A fé como doutrina




    Um segundo uso típico da linguagem da fé no vocabulário religioso moderno diz respeito a coisas como declarações de fé e tradições de fé. Certamente, a origem dessa terminologia são os credos primitivos — declarações doutrinárias que começam com “Eu creio” (latim credo). Assim, a fé pode ser praticamente sinônima da linguagem de doutrina ou religião, como no “diálogo interconfessional”. Essa não é uma associação irrazoável com base em certa linguagem no Novo Testamento (e.g., 1Tm 4:6), mas essa concepção, que identifica a fé com a doutrina, poderia se degenerar em um tipo de mentalidade que reduz a fé a uma lista de determinadas doutrinas. Isso pode transformar a fé em algo estéril, puramente cerebral e até mesmo gnóstico. No livro The creed, Luke Timothy Johnson faz a observação de que πίστις com frequência é traduzido por “fé” nas versões em nosso idioma do Novo Testamento, mas, na verdade, a palavra tem uma ampla variedade de significados que abarca um espectro abrangente: convicção, confiança, perseverança, lealdade, obediência. Ao traduzirmos πίστις apenas por “convicção”, a natureza polivalente do termo é suprimida, e a dimensão cognitiva do termo com frequência domina. Johnson acha essa tradução (ou entendimento) limitada de πίστις profundamente problemática diante do entendimento da verdadeira natureza da confissão e da vida cristãs.




     




    Uma pessoa pode ter uma convicção de que algo é verdade sem que isso a afete. O credo cristão inteiro pode ser tratado como um conjunto de convicções que não passam de opiniões interessantes. Esse é o tipo de fé de que a carta de Tiago zomba: “Você acredita que existe um só Deus. Muito bem. Até mesmo os demônios creem — e tremem!” (Tg 2:19, NRSV).[ 04 ]




     




    Alternativamente, Johnson explica que πίστις envolve uma “resposta da pessoa inteira”.[ 05 ] Desse modo, parte daquilo que quero instar é uma (re)leitura de Paulo, o autor mais focado em πίστις do Novo Testamento, para entendermos do melhor modo possível a maneira e a razão de ele ter empregado a terminologia de πίστις.




    A fé como algo passivo




    Talvez você não fique surpreso em saber que Martinho Lutero gostava muito de usar a linguagem da fé em relação à sua concepção do cristianismo. Ao narrar sua própria epifania sobre a verdadeira natureza da justiça por meio de Cristo, Lutero escreve:




     




    Por fim, pela misericórdia de Deus, dei ouvidos às seguintes palavras: “Nele a justiça de Deus é revelada, como está escrito: ‘Aquele que pela fé é justo viverá’”. Ali comecei a entender que a justiça de Deus é revelada pelo evangelho, isto é, a justiça passiva com a qual Deus nos justifica pela fé, como está escrito: “Aquele que pela fé é justo viverá”. Aqui senti que havia nascido de novo totalmente e que havia entrado no próprio paraíso por portões abertos. Ali uma face totalmente diferente das Escrituras se mostrou a mim.[ 06 ]




     




    Como Alister McGrath explica, Lutero entendia a justificação como a transferência, pela fé, de uma justiça alheia a pessoas injustas: “Nós somos passivos, e Deus é ativo, na nossa justificação. A graça dá, e a fé recebe com gratidão — e até mesmo essa própria fé precisa ser considerada uma dádiva graciosa de Deus”.[ 07 ]




    O cerne dessa noção de uma recepção passiva de justiça aparenta se aproximar da caraterização feita por algumas pessoas da natureza da própria fé (embora eu não ache que o próprio Lutero em última instância favorecesse uma noção de “fé passiva”; veja p. 42-5). Por exemplo, o estudioso do Antigo Testamento Walter Kaiser resume a aceitação não meritória da graça de Deus tendo em vista a fé exemplar de Abraão:




     




    É Deus que considera; é Deus que avalia; é Deus que credita; é Deus que justifica — que declara esse homem justo. Abraão não faz nada. Deus deu a promessa que Abraão apenas precisou receber. Às vezes, é feita a pergunta: o ato de crer é uma obra em si mesmo? Será que temos “fé na fé”? Podemos vencer aqui pelo nosso próprio esforço? Obviamente, a resposta é que a fé é passiva. Ela é um ato passivo. É como receber um presente de Natal: estendemos as mãos para pegar, para aceitar, para receber. Não há nada além de um ato passivo aqui. Não adquirimos nossos presentes de Natal pelo nosso mérito. O mesmo ocorre no caso da fé.[ 08 ]




     




    Os autores do Novo Testamento claramente acreditavam que Deus, na sua graça, deu uma dádiva que ninguém merece. Assim, faz sentido falar sobre os cristãos como receptores. Mas será que a linguagem de passividade combina com a natureza da πίστις paulina? Será que a palavra πίστις na época de Paulo comunicava não atividade, passividade, até mesmo um ato passivo?




    Poderia ser feito um apelo à linguagem paulina que justapõe a fé e as obras (Rm 3:21-31; Gl 2:16; cf. Ef 2:8,9). No entanto, por causa da história complexa da interpretação de Paulo na igreja e na sociedade ocidental, o melhor é iniciar uma análise da linguagem paulina da fé (πίστις) no caminho certo, começando com o Antigo Testamento. Por meio de um estudo que adota uma perspectiva especificamente judaica da linguagem da fé, podemos entender a teologia de Paulo de um modo que vai além da (mera) crença.




    
O fundamento veterotestamentário do uso paulino de πίστις





    Paulo cita Habacuque 2:4 (“o justo viverá pela fé”) duas vezes para fazer uma observação sobre uma vida cristã determinada pela πίστις (Gl 3:11; Rm 1:17). Esse deve ser um indicador central de que seu próprio entendimento da fé era fortemente (embora não exclusivamente) influenciado pela Septuaginta, a tradução grega do Antigo Testamento, que, na prática, eram as Escrituras que Paulo lia.[ 09 ] Assim, para extrairmos todo o sentido possível do que Paulo tinha em mente com seu uso da linguagem de πίστις, é necessário investigarmos o uso que os tradutores da Septuaginta fizeram dessa palavra, em especial em relação a termos e ideias hebraicos/aramaicos. Uma análise substancial do uso de πίστις aparecerá no capítulo 3, mas neste momento é essencial esboçarmos uma perspectiva correta sobre o uso bíblico da linguagem da fé.




    Um estudo da relação entre a Septuaginta grega e o Antigo Testamento hebraico demonstra que, embora os tradutores da primeira usassem πίστις em relação a diversas palavras hebraicas, as três mais comuns são     ,     e     . A primeira palavra, אמן, significa “confiança” ou “confiabilidade”. A segunda, אמונה, é bem semelhante.[ 10 ] Em contextos que dizem respeito a relacionamentos humanos, אמונה “muitas vezes se refere àqueles que têm a capacidade de permanecer estáveis (i.e., fiéis) em meio às circunstâncias perturbadoras da vida, entendendo que a verdade de Deus os estabeleceu”.[ 11 ] Por exemplo, o termo é usado para as mãos de Moisés enquanto Arão e Hur o ajudavam na colina de Refidim (Êx 17:12). Assim, suas mãos naquele momento eram firmes, estáveis, confiáveis.




    O terceiro termo, אמת, pode ser traduzido por “fidelidade” ou “lealdade/confiabilidade”.[ 12 ] Isaías 38:3 apresenta um exemplo útil. Nessa passagem, Ezequias, após ficar doente, faz uma súplica a Deus: “Lembra-te agora, ó Senhor, imploro-te, de como tenho andado diante de ti com fidelidade [אמת] com um coração íntegro, e tenho feito o que é correto aos teus olhos” (NRSV).




    Walter Brueggemann realça a ligação constante que há entre a linguagem veterotestamentária da fé e o relacionamento da aliança. Nessa concepção, a fé está menos relacionada a ideias teológicas em si e mais à natureza e à integridade de um relacionamento de confiança. Brueggemann escreve:




     




    “Fé” diz respeito ao envolvimento ativo em um relacionamento baseado em uma promessa. Apenas raramente o Antigo Testamento sugere que a “fé” é um conjunto de ensinos em que Israel deve “crer”. A fé de Israel não necessariamente é desprovida de uma substância normativa nem é vazia, mas o relacionamento é mais elementar do que o ensino substancial que reflete sobre esse relacionamento. O fato de no Antigo Testamento a fé ser “confiar em/confiar-se a” é uma questão com frequência desconsiderada nas articulações teológicas formais, mas “confiança” não deve ser entendida principalmente de modo emotivo. A confiança é uma prática que envolve a obediência à Torá [a Lei] e às suas exigências específicas. Assim, a fidelidade de Israel a Javé, à semelhança da fidelidade no casamento, consiste em atos concretos que levam a outra parte absolutamente a sério.[ 13 ]




     




    Esse exame breve da linguagem da fé no Antigo Testamento proporciona evidências suficientes para questionarmos as três visões problemáticas dessa terminologia consideradas por muitos leitores modernos de Paulo. A fé não é nem uma mera opinião religiosa nem consiste apenas em ideias doutrinárias. E certamente nenhum israelita ou judeu leitor do Antigo Testamento hebraico ou da Septuaginta grega levaria em consideração a aplicabilidade do termo “passivo” a essas palavras na categoria semântica da fé.




    Fé ou fidelidade?




    Considerando-se que os termos hebraicos por trás do uso de πίστις na Septuaginta (cap. 3) se referem a palavras cuja melhor tradução é “fidelidade” (ou lealdade, confiabilidade, compromisso), qual é a razão de o termo πίστις em Paulo geralmente ser traduzido por “fé” na maioria das versões em nosso idioma?[ 14 ] Essa pergunta é central para os interesses deste livro e uma questão que, assim espero, todo estudante de Paulo examinará com cuidado.




    Uma vez que o padrão para a tradução de πίστις, na maioria das versões em nosso idioma, é “fé”, é instrutivo observar em que partes de quais versões tendem a ocorrer desvios. Em primeiro lugar, quase todas as versões tendem a traduzir πίστις por “fidelidade” quando está relacionado à natureza e à atividade de Deus. Por exemplo, em Romanos 3:3, Paulo escreve: “Que importa se alguns deles foram infiéis [ἠπίστησάν]? A sua infidelidade [ἀπιστία] anulará a fidelidade [πίστις] de Deus?”. Quase toda versão moderna em nosso idioma traduz πίστις por “fidelidade” aqui, pois diz respeito à fidelidade e à confiabilidade ou fidedignidade de Deus (e.g., NASB, NIV, ESV, RSV, NRSV, NET; cf. Os 2:22, LXX).




    Um segundo exemplo nas cartas de Paulo é instrutivo, dessa vez de Gálatas. Perto do fim da epístola, Paulo contrasta as obras óbvias da carne (e.g., impureza, idolatria, ódio, ciúmes, facções) com o “fruto do Espírito”: amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade (πίστις), mansidão e domínio próprio (5:22,23). Richard Longenecker resume qual é a perspectiva da maioria dos estudiosos que traduzem πίστις por “fidelidade” aqui (mas que tendem a traduzir o termo por “fé” em todo o restante de Gálatas):




     




    Pistis, embora seja usado de modo repetido em outros locais de Gálatas com o significado da resposta de confiança de uma pessoa com respeito à salvação de Deus proporcionada em Jesus Cristo, aqui certamente significa a virtude ética da “fidelidade”. [...] Aqui [...] o sujeito é o cristão, e o contexto é fundamental. Por estar situado entre outros oito substantivos em uma lista de virtudes humanas, pistis aqui também deve ser entendido como a virtude humana da fidelidade, que o Deus fiel produz na vida do cristão pelo seu Espírito.[ 15 ]




     




    Longenecker afirma que fé (como uma “resposta de confiança”) é a espécie de padrão para o significado de πίστις em Paulo e que esse significado é algo perceptivelmente diferente de fidelidade (que ele sugere como um significado menos comum de πίστις por dizer respeito ao cristão). Esse aspecto é semelhante a comentários que Douglas Moo faz com respeito à linguagem da fé em Romanos.[ 16 ] É como se houvesse uma preferência por ver a operação da fé em Paulo, quase de modo automático, como algo essencialmente interior (afinal de contas, os cristãos creem com seu coração e sua mente; Rm 10:10) ou não ativo, à medida que a fidelidade aparentaria ser ativa demais ou externamente envolvida demais.[ 17 ]




    No seu comentário de Filemom, Markus Barth apresenta um excurso interessante sobre a interpretação de πίστις em Paulo, observando se ele tem em mente fé ou fidelidade. Barth observa que não é incomum comentaristas de Filemom tratarem a referência a πίστις em Filemom 5 como “fé” no Senhor Jesus: “ouço falar do seu amor por todos os santos e da sua fé no Senhor Jesus” (NRSV). Como seria de esperar, todas as principais versões em nosso idioma apresentam “fé” nessa passagem (e.g., ASV, NASB, NIV, ESV, RSV, NRSV, NET). Nesse caso, a impressão é a de que Filemom é elogiado pelo seu amor por seus irmãos e irmãs em Cristo e por sua “fé” (por crer) em Jesus Cristo. Barth observa que, embora a ideia de crer seja importante para Paulo, traduzir πίστις por “fé” talvez seja ignorar o sentido retórico e teológico de Paulo. Uma vez que πίστις pode ter o significado de “fidelidade” ou “lealdade”, precisamos considerar a possibilidade de Paulo ter em mente esse sentido aqui.[ 18 ] Recorrendo a textos como 1Tessalonicenses 1:3 (“obra da fé”) e Romanos 1:5 (“obediência da [que vem pela] fé”), Barth sublinha o ponto decisivo de que, em muitos casos, a obediência e a fé não são operações humanas tão nitidamente separáveis quanto alguns intérpretes de Paulo supõem que sejam. Com isso em mente, quando Paulo usa ἀγάπη + πίστις, Barth conjectura que esses termos não devem ser tratados separadamente (i.e., amor pelos santos, fé no Senhor Jesus). O que faz mais sentido é considerá-los juntos, talvez até mesmo como uma hendíade: “amor fiel que vocês têm pelo Senhor Jesus e por todos os santos”.[ 19 ] Será que Barth está correto sobre essa natureza ativa de πίστις em Filemom 5? Será que o melhor modo de entender πίστις nesse contexto é como “crença” (algo essencialmente cognitivo) ou como “fidelidade” (algo ativo que abrange a pessoa inteira e que se mistura com o conceito de obediência)?




    Parte da confusão é gerada pela natureza polivalente da própria palavra πίστις. Para simplificar uma explicação da capacidade de πίστις de vir a incluir fé em ou fidelidade, poderíamos examinar as palavras gregas cognatas centrais que aparecem no Novo Testamento. Por um lado, o verbo πιστεύω significa “creio” (e quase nunca “obedeço” ou “demonstro fidelidade”).[ 20 ] Por outro lado, o adjetivo πιστός significa “fiel”.[ 21 ] No Novo Testamento, πίστις pode abranger o espectro dessas palavras cognatas. Assim, πίστις pode ter ao menos dois significados diferentes (mas relacionados) nas cartas de Paulo: fé em e fidelidade.




    Significado n.º 1: A fé que crê (πίστις como “crença em / fé em”)




    Embora eu expresse cautela quanto a considerar o tratamento de πίστις como uma forma passiva de fé, há evidências suficientes em Paulo (e em outros lugares no Novo Testamento) para estabelecer um sentido de πίστις focado na cognição, a operação apropriada da mente e do coração com respeito à revelação e à verdade, que 
Markus Barth chama de “um sentido epistemológico e hermenêutico”.[ 22 ] Nesse uso de πίστις, a ênfase está no método correto de percepção, que está em desacordo com o conhecimento humano e os meros modos humanos de ver a realidade (veja o cap. 6, sobre 1Co, e o cap. 7, sobre 2Co). De modo bem apropriado, Barth apela a Hebreus 11:1, que define πίστις como a “garantia das coisas esperadas, a certeza das coisas não vistas” (NRSV).[ 23 ] Nesse tipo de uso, πίστις representa um tipo de percepção extrassensorial possibilitada por Deus, um segundo modo de ver e conhecer. Uma pessoa pode ter certeza do que se mostra invisível — não apenas por ter uma intuição ou opinião, mas também por ter recebido o acesso a uma chave perceptiva que destranca uma realidade divina. Talvez o melhor exemplo disso em Paulo apareça em 2Coríntios 5, em que ele proclama: “vivemos pela fé, e não pelo que vemos” (5:7, NRSV). Paulo recomenda uma fé que vá além das aparências: a mente precisa ativar uma nova lente de percepção.[ 24 ] Mais tarde, nos capítulos 6 e 7, realçarei ocasiões em que Paulo emprega πίστις com mais ênfase nesse tipo de natureza semântica.




    Significado n.º 2: A fé que obedece (πίστις como “fidelidade”)




    Para essa segunda nuança do significado de πίστις, Barth apela ao conceito de aliança no Antigo Testamento e ao fato de a fidelidade ser uma plataforma social central no relacionamento divino-humano, um relacionamento que pressupõe amor, boa vontade, mutualidade e lealdade de ambos os lados.[ 25 ] Será o foco central deste livro apresentar uma elaboração desse argumento (veja o cap. 5), mas, para esta breve caracterização, examinemos Mateus 23:23. Em uma condenação da conduta insincera e miopia dos escribas e dos fariseus, Jesus faz esta acusação: “Ai de vocês, mestres da Lei e vocês, fariseus, hipócritas! Vocês dão o dízimo da hortelã, do endro e do cominho, mas têm negligenciado os preceitos mais importantes da lei: a justiça, a misericórdia e a fidelidade [πίστις]; mas estas são coisas que vocês deveriam ter praticado sem negligenciar aquelas” (NET).[ 26 ] Ulrich Luz resume a razão de a maioria dos comentaristas acharem que πίστις aqui deve ser traduzido por “fidelidade” (e não “fé”):




     




    “Fidelidade/fé” aqui não pode significar fé em Jesus nem pode significar a fé da oração ou a fé ativa que executa obras de amor, pois para Mateus a fé nunca é a essência das exigências da lei. Em vez disso, devemos entender [πίστις] segundo a tradição da linguagem bíblica, mas também, como é compreensível para os gregos, como “fidelidade”.[ 27 ]




     




    Alguma resistência contra essa interpretação apresentada por Luz aparece na análise dessa passagem feita por dois comentaristas de Mateus, W. D. Davies e D. C. Allison. Eles argumentam que πίστις não pode significar fidelidade pelo fato de o termo nunca realmente apresentar esse sentido em outras passagens. Assim, a tradução deve ser “fé”.[ 28 ] Porém, o que Davies e Allison aparentam ignorar é que o Jesus de Mateus sugere que justiça, misericórdia e πίστις são coisas que os escribas e fariseus não exerceram (ποιέω). No restante de Mateus (quando ele se refere a “fé que crê”), verbos de ação (como ποιέω) não estão associados a πίστις, mas isso seria totalmente apropriado em 23:23, que exibe um cerne ético no seu uso de πίστις.[ 29 ]




    Embora eu apenas tenha tocado de leve no assunto do significado de πίστις como fé que obedece, algo que alguém faz, no momento isso deverá ser suficiente para demonstrar a natureza mais ativa de πίστις ao menos em alguns casos.




    Porém, o desafio relativo à natureza polivalente de πίστις não é o fato de o termo poder significar duas coisas (há uma situação semelhante relacionada a παῖς, que pode significar “servo” ou “filho”; o termo obviamente tem apenas um dos significados em praticamente todas as circunstâncias, portanto o contexto geralmente esclarece qual significado se tem em mente em um discurso específico). Os dois significados possíveis (fé que crê e fé que obedece) dessa palavra estão relacionados e às vezes, talvez com frequência, estão fundidos ou são indistinguíveis no uso. Assim, inevitavelmente devemos explicar essa situação com a introdução de um terceiro elemento ou valor de πίστις, que de algum modo atenda aos dois significados ou talvez abarque ambos.




    Significado n.º 3: A fé que confia (πίστις como “confiança”)




    É útil conceber o significado de πίστις não em zonas isoladas, mas, sim, ao longo de um tipo de espectro:




     




    FÉ (COGNITIVA)




    FIDELIDADE (SOCIALMENTE ATIVA)




     




    O problema é que, na maior parte do tempo, Paulo não está querendo se referir a só um extremo dessa linha semântica, embora haja essa possibilidade. Onde o significado de Paulo em qualquer uso contextualizado reside precisa ser determinado caso a caso. Em vez de pensarmos sobre a semântica de πίστις em uma perspectiva de zonas, devemos considerar que o significado de Paulo pode ter modulações, deslocando-se por esse espectro segundo o significado que ele tem em mente.




    Se Paulo nem sempre quer se posicionar em uma ponta dessa linha, como devemos representar isso? Pode haver vezes (eu argumentaria que muitas vezes) em que devemos reconhecer um significado de πίστις em Paulo que tenta sintetizar ambos esses valores polarizados. Podemos chamar isso de “fé que confia”:




     




    CONFIANÇA




    FÉ




    FIDELIDADE 




     




    Qual a razão da escolha da palavra “confiança”? Afinal de contas, ela é relativamente impopular como uma tradução de πίστις nas versões bíblicas em nosso idioma. Richard Hays defende o uso da palavra “confiança” para representar πίστις (em termos gerais) precisamente por remediar a ruptura, por assim dizer, entre os aspectos cognitivos do significado possível da palavra e a valência ativa (comportamental/prática) da palavra. Hays observa que prefere “confiar” a “ter fé” por causa da tendência existente de interpretar a linguagem de fé/crer como uma “atitude subjetiva do cristão individual”, que poderia produzir nos leitores de Paulo a falsa impressão de que a ênfase soteriológica de Paulo está nas convicções do cristão, e não na confiança relacional.[ 30 ] Hays acha “confiança” especialmente apropriado para articular a πίστις paulina pelo fato de poder conter, ao mesmo tempo, as dimensões cognitivas de escolher pensar corretamente sobre Deus e as dimensões relativas à aliança do compromisso com a obediência.




    Embora seja difícil delimitar as diferenças entre fé, confiança e fidelidade de qualquer forma precisa, faço um uso artificial do modelo seguinte com fins heurísticos:




     




    

      	A fé que crê é cognitivamente ativa: crer é algo que você faz com sua mente. Isso é uma função do pensamento (cf. Mt 21:32).




      	A fé que obedece é ativa de modo relacional: a fidelidade é entendida nessa análise como uma forma ativa de lealdade e obediência. Como observamos acima, os estudiosos tendem a associá-la a virtudes e práticas éticas como o amor e a perseverança. À medida que pode ser observada, podemos afirmar que é uma forma do eu ativo, do eu-em-relacionamento, em que a lealdade pode ser demonstrada.




      	A fé que confia é ativa de modo volicional: volição, ou vontade, é uma escolha de palavra calculada para a fé que confia, pois usamos a palavra “vontade” para representar algo pré-ativo (“disposição de agir”) e também às vezes algo ativo em si mesmo (“boa vontade”). A atuação da vontade mostra-se central para o compromisso relacional de uma pessoa com outra e, assim, capta de modo perfeito o aparente uso paulino de πίστις em um grande número de casos.


    




     




    Embora certamente fosse difícil em algumas circunstâncias determinar uma ocorrência específica de πίστις como uma dessas opções com nitidez, o fato é que essa classificação ajuda o leitor de Paulo de maneira teórica a não perder de vista o funcionamento singular de πίστις como um substantivo polivalente que pode ter modulações em todo um espectro de nuanças semânticas.




    
Este livro é sobre o debate acerca da πίστις Χριστοῦ (fé de Cristo)?





    Quando iniciei minha pesquisa para este livro e compartilhei com meus colegas meu interesse em explorar a linguagem da fé de Paulo, a resposta mais comum era: então está escrevendo um livro sobre o debate a respeito de πίστις Χριστοῦ? Isso certamente revela algo sobre a longevidade e intensidade desse debate acadêmico específico, mas esse nunca foi um interesse direto meu.[ 31 ] Antes de tudo, acho que os estudiosos e os leitores mais superficiais de Paulo com frequência passam voando pela linguagem da fé paulina, presumindo o que ele tem em mente (“convicções religiosas”), em vez de examiná-la na sua amplitude semântica e profundeza teológica singulares. Em segundo lugar, quero situar, por assim dizer, o uso paulino de πίστις no contexto do uso feito por judeus e pagãos da palavra no discurso religioso e fora dele. É fácil pressupor que fé é principalmente um termo religioso, até mesmo um termo cristão. Mas a realidade é que a linguagem da fé paulina foi amplamente influenciada pela Septuaginta e pela tradição de Jesus. Não há dúvida quanto ao fato de Paulo ser um pensador dinâmico, necessariamente aplicando alguma perspectiva nova à natureza da fé, mas isso não era de modo algum um neologismo.




    No que diz respeito à πίστις Χριστοῦ, decidi não tratar dessa questão como o foco central desta obra, pois meu desejo é dar um passo atrás e adotar uma perspectiva panorâmica sobre a linguagem da fé paulina sem ficar atolado demais nessa briga acadêmica específica. O capítulo 8, sobre Gálatas, dá alguma atenção a essa discussão, mas aqueles interessados em minha interpretação de πίστις Χριστοῦ e na natureza do debate devem ler o capítulo 10.




    
Πίστις e a agência divina e humana no debate paulino





    Correndo o risco de negligenciar o debate sobre πίστις Χριστοῦ, foco no que a linguagem de Paulo tem a dizer sobre seu entendimento do relacionamento do cristão com Deus e com Jesus Cristo. O uso paulino de πίστις pode moldar os debates acadêmicos intensos que estão ocorrendo, em especial com respeito à “agência divina e humana” em Paulo.[ 32 ] Nessa questão, os estudiosos examinam a linguagem paulina de salvação, obras, justificação e graça. Infelizmente, πίστις não recebeu muita atenção.[ 33 ] Alguns argumentam que o uso paulino de fé aponta para a aceitação (passiva) da salvação, que independe de obras. Outros propõem que a fé se refere não a algo que os humanos fazem, mas à fidelidade de Cristo, de tal forma que a fé na realidade não é tão importante assim na estrutura soteriológica de Paulo. Em ambos os casos, é como se a agência soteriológica fosse vista como uma equação matemática: [contribuição humana] + [contribuição divina] = [salvação]. Para alguns estudiosos, qualquer tentativa de levar πίστις a sério como algo que os seres humanos fazem automaticamente diminui o quanto pode ser colocado na categoria divina e, portanto, poderia ser chamada de “(semi)pelagianismo” ou “sinergista”. Mas quão razoável é a sugestão de que Paulo concebia a salvação como uma equação de total zero? Repetindo, um estudo mais abrangente do uso paulino de πίστις tem algumas coisas muito importantes a dizer sobre essa questão, e teremos várias oportunidades de refletir sobre isso.




    Uma consideração central relativa à religião paulina e ao relacionamento divino-humano envolve a relação existente entre πίστις e a noção de aliança. Muitas vezes é dito que a palavra “aliança” desempenha um papel menor ou nenhum no pensamento de Paulo, o que aparenta ser verdade ao examinarmos o uso escasso de διαθήκη em especial (Gl 3:15,17; 4:24; Rm 9:4; 11:27; 1Co 11:25; 2Co 3:6,14; cf. Ef 2:12). Mas é instrutivo examinarmos padrões e desenvolvimentos no judaísmo primitivo e na sua literatura grega, em que constatamos um uso limitado de διαθήκη na literatura judaica não bíblica (veja o cap. 3) e um desejo entre autores judaicos de usar uma linguagem relacional mais genérica (incluindo πίστις) para se referir a uma sociologia religiosa que aponte para a noção de aliança. Um exemplo importante e instrutivo procede da Septuaginta, especificamente de Neemias 10:1 (2Ed 19:38, numerado 20:1 em algumas versões da Septuaginta).




    Para apresentar um pouco de contexto, Neemias 8—10 relata a cerimônia de renovação da aliança anterior à dedicação dos muros reconstruídos de Jerusalém para os exilados que haviam voltado. Em 9:38, os signatários proclamam:




    Em vista de tudo isso, estamos fazendo um firme acordo, por escrito, e nesse documento selado estão as assinaturas dos nossos líderes, nossos levitas e nossos sacerdotes (NRSV).




     




    E com respeito a todas essas circunstâncias, fazemos uma aliança, e a escrevemos, e nossos príncipes, nossos levitas e nossos sacerdotes colocam seu selo nela (LXX, trad. Brenton).




     




    καὶ ἐν πᾶσι τούτοις ἡμεῖς διατιθέμεθα πίστιν καὶ γράφομεν, καὶ ἐπισφραγίζουσιν πάντες ἄρχοντες ἡμῶν, Λευῖται ἡμῶν, ἱερεῖς ἡμῶν (Rahlfs).




     




    A expressão hebraica presente aqui para “fazer uma aliança” é כרתים אמנה, que literalmente significa “cortar uma firmeza”. Essa é uma formulação incomum; o normal seria “cortar” uma aliança (ברית). Aqui אמנה aparenta servir de um tipo de circunlóquio para a palavra esperada, “aliança”. A Septuaginta às vezes adotava uma abordagem muito mecânica e rígida para a tradução do texto hebraico. Assim, πίστις seria uma escolha natural. Mas a pergunta permanece: por que o autor hebraico escolheu אמנה em primeiro lugar? Para ser honesto, não sabemos bem, mas uma explicação é que aqui não temos a instituição de uma aliança totalmente nova, mas, sim, uma cerimônia de renovação.[ 34 ] Porém, sendo esse o caso, por que então o autor usaria כרת [cortar]?




    O tradutor grego escolheu uma palavra para estabelecer (διατιθέμεθα) a fim de deixar clara a natureza contratual geral da situação, em seguida apresentando a tradução um tanto confortável de אמנה por πίστις. Apesar da formulação estranha do texto hebraico (que é apenas ligeiramente menos estranha no grego), podemos concluir que, no período pós-exílico, אמנה seria capaz de representar um vínculo relacional, algo muito semelhante a uma aliança.[ 35 ] O uso de πίστις aqui corresponde ao uso pagão e mundano de πίστις na Antiguidade, quando com frequência se referia a relacionamentos de confiança, fidelidade e boa vontade. Desse modo, faz sentido πίστις ter se tornado um termo que se aproximava do vínculo da aliança, tanto na Septuaginta quanto em outras expressões da literatura judaica helênica (veja o cap. 3). Isso poderia nos ajudar a examinar a razão de Paulo não usar uma linguagem de aliança explícita de uma maneira essencial ou central na carta, e também poderíamos considerar a possibilidade de a linguagem da fé paulina coincidir de modo significativo com o conceito judaico de aliança. Essa perspectiva tem grande potencial de moldar debates sobre a agência divina e humana em Paulo. Considere a reflexão feita por estudiosos sobre o conceito de aliança e como ela poderia moldar ou redefinir nossa abordagem do relacionamento divino-humano em Paulo, em especial com respeito à tendência de quantificar a agência. As alianças bíblicas não são contratos comerciais que funcionam segundo uma economia de compensação, uma coisa em troca de outra. Nas alianças judaicas, Deus comprometeu-se com Israel por amor (Dt 7:8), e, apesar de Israel se comprometer a obedecer, o pecado não era um elemento que rompia definitivamente o acordo. Esta declaração capta bem a dinâmica da aliança:




     




    Se o relacionamento entre Israel e Yahweh tivesse sido do tipo estabelecido em um contrato moderno, o compromisso de Yahweh teria dependido do cumprimento de Israel de suas obrigações. No relacionamento da aliança, Yahweh honra sua parte (as promessas) por causa de seu amor e por ser Deus. O Senhor pode vir a castigar Israel por desobedecer, e até mesmo pode vir a disciplinar gerações inteiras pela sua incredulidade obstinada. Mas a aliança continua em vigor — simplesmente por causa da natureza de Deus.[ 36 ]




     




    Contratos dependem de consentimentos legais e sanções — essa não é uma coisa ruim em relação a direitos legais e transações comerciais. Mas não é assim que as alianças santas judaicas funcionavam. Elas envolviam o que David Blumenthal chama de uma fusão entre a fé e a graça: “A graça evoca a fé e a fé evoca a graça; atos de amor imerecido suscitam atos de fidelidade, enquanto atos de fidelidade suscitam atos de amor imerecido — em todas as dimensões da existência. Assim, Deus nos ama na graça e nós somos fiéis a ele; e, vice-versa, nós somos fiéis a ele e ele nos ama na graça da aliança”.[ 37 ] Blumenthal resume essa ideia citando Abraham Heschel: “A fé é sensibilidade, compreensão, engajamento e conexão”. Essa perspectiva possibilita percebermos de modo imediato como esse modo judaico de pensar sobre a fé e a aliança pode iluminar a compreensão do uso da linguagem da fé em Paulo. Um israelita ou judeu nunca teria tido uma perspectiva passiva da fé em Deus. Quando encontramos o que aparentam ser expressões não ativas da linguagem da fé, talvez seja melhor nos referirmos à fé como “um modo ativo de receptividade” ou uma vontade que acolhe, convida, curva-se e recebe com uma postura atenta e responsiva.[ 38 ]




    Uma questão de método




    Qual o melhor modo de proceder em relação a esse estudo da linguagem da fé paulina? Qualquer coisa que tente ser exegética ou teológica precisará ter uma abordagem multidimensional. A seguir, apresento os princípios e métodos com que trabalho em todo o livro.




    Uma abordagem de domínio semântico quanto ao significado das palavras




    Muitos léxicos e dicionários tradicionais utilizam uma abordagem aleatória para definir o significado das palavras. Para entendermos e determinarmos o sentido de como as palavras são usadas, será útil pensarmos da perspectiva de categorias ou domínios semânticos, e palavras como πίστις claramente demonstram uma extensão de uso que abrange vários domínios mais amplos. Na introdução de Greek-English lexicon of the New Testament: based on semantic domains, J. P. Louw e Eugene Nida observam que léxicos tradicionais não reconhecem que “os significados diferentes de uma só palavra estão relativamente distantes no espaço semântico”. Usando o exemplo de πίστις, eles mostram oito nuanças semânticas contidas em várias categorias mais amplas.[ 39 ] Isso é essencial para nosso estudo de πίστις. Como já observamos, Paulo poderia usar essa palavra para falar sobre vários tipos de coisa: um modo de pensar, confiança em Jesus Cristo, fidelidade social a outra pessoa e assim por diante.




    Linguística cultural




    Este estudo adere à noção de que as palavras que os humanos escolhem têm uma conexão profunda com sua herança e pressuposições culturais. Quando falamos sobre πίστις em Paulo, precisamos fazer o melhor trabalho possível para situar o uso desse termo em sua enciclopédia maior, em um tempo e cultura específicos. Isso não define o significado exato da palavra em determinada situação, mas liga a palavra à história de seu uso e de seus sentidos normais de um modo geral.




    Significado contextualizado




    Um dos obstáculos ao estudo de palavras centrais em Paulo (em geral) é a possibilidade de os leitores achatarem o uso de uma palavra e ignorarem o contexto do texto específico. Mas, obviamente, esse é precisamente o fator mais importante para discernir o significado exato de uma palavra como πίστις em qualquer ocasião. Portanto, examino vários usos de πίστις em Paulo com uma atenção especial aos seus propósitos comunicativos nos contextos discretos desses usos. Isso permitirá que as nuanças dessa situação tinjam πίστις de cores diferentes. Isso não impede uma pessoa de recuar e observar padrões mais amplos e temas teológicos repetidos, mas a tentação de fazer afirmações gerais não deve encurtar o processo de examinar caso a caso, passagem por passagem.




    Olhando para a frente




    Antes de mergulharmos nas cartas de Paulo, inicio nosso estudo no capítulo 2 com uma breve história da interpretação de πίστις e da linguagem da fé em Paulo. Provavelmente não é novidade que Lutero e Bultmann moldaram de modo fundamental a leitura e a interpretação no estudo acadêmico protestante de πίστις no discurso bíblico. Depois (no cap. 3), apresento várias investigações dos usos diferentes de πίστις em textos gregos pagãos e judaicos da Antiguidade. Isso proporciona uma perspectiva sobre a amplitude de uso e também apresenta padrões e desenvolvimentos interessantes na literatura judaica. Depois disso, examino πίστις na tradição de Jesus (cap. 4). De certo modo isso poderia passar uma impressão anacrônica, pois 1Tessalacionicenses e Gálatas quase certamente são anteriores aos Evangelhos canônicos. Contudo, em virtude da enorme centralidade da linguagem da fé para a tradição de Jesus, podemos pressupor que isso teria desempenhado algum papel fundamental na maneira de Paulo pensar sobre a linguagem da fé e na maneira de usá-la.




    Esses primeiros capítulos preparam o terreno para uma série de estudos sobre πίστις e a linguagem da fé em textos paulinos individuais. No capítulo 5, examino trechos selecionados de 1Tessalonicenses e Filipenses, cartas que tendem a preferir um significado de πίστις próximo da noção de fidelidade (humana). Os capítulos 6 e 7 tratam respectivamente da linguagem da fé nas duas epístolas aos coríntios. Embora não haja um significado constante de πίστις em nenhuma das cartas de Paulo, eu defendo que a nuança mais cognitiva de πίστις é bem apresentada em alguns casos específicos nas cartas coríntias, em especial na relação da fé com a sabedoria e a transformação epistemológica. O capítulo 8 é um estudo extenso de πίστις em Gálatas e trata de modo mais detalhado da relação existente entre a linguagem da fé paulina e a agência divina e humana, bem como o que veio a ser conhecido como “nomismo da aliança”. O capítulo 9 trata de Romanos 1:17 em relação à citação de Habacuque 2:4 (“o justo viverá pela fé”). Esse estudo de caso é uma oportunidade de focar uma declaração de tese central em Romanos 1:16,17 e também um texto do Antigo Testamento central à teologia da fé de Paulo. Nesses capítulos sobre as cartas de Paulo (caps. 5—9), seria impossível catalogar e analisar absolutamente todo o uso de πίστις. O que apresento é uma série de “vinhetas” que realçam um versículo ou uma seção de uma epístola que pode servir de foco para a reflexão sobre o uso semântico e retórico que ele faz da linguagem de πίστις.




    O capítulo 10 lida com o debate sobre πίστις Χριστοῦ. No capítulo 11, combino os diferentes fios de percepção dos capítulos anteriores e trato, em um nível mais geral, sobre como isso poderia moldar nossa abordagem de Paulo e de sua linguagem da fé.




    Como navegar por este livro: uma mensagem para diferentes leitores 




    Ao escrever este livro, eu tinha em mente os debates acadêmicos sobre a teologia de Paulo que ocorrem na guilda dos estudos paulinos. Há muitas noções equivocadas a respeito do uso paulino da linguagem da fé e muita ignorância acerca do uso tanto pagão quanto judaico de πίστις na Antiguidade. Assim, os primeiros dois capítulos importantes (caps. 2 e 3) precisarão ser longos e técnicos. Encorajo os estudiosos a lerem o material com atenção e paciência.




    Talvez haja outros leitores interessados na teologia de Paulo que não queiram atravessar penosamente parte do material mais denso no início. A esses digo que podem ir direto para o capítulo 4. Obviamente, os capítulos deste livro sobre as cartas de Paulo baseiam-se nessas análises e argumentos preliminares, mas penso que o restante dos capítulos pode ser lido. Se houver o desejo de detectar os argumentos principais que apresento neste livro sobre o uso paulino da linguagem da fé e a relação desse uso com a teologia de Paulo — especialmente seu entendimento da agência divina e humana —, alguns leitores poderiam achar proveitoso ler a conclusão (cap. 11) primeiro e então passar aos capítulos principais.
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    “FÉ” EM PAULO




    Uma breve história




    Nós [...] não somos tornados justos pela nossa própria sabedoria ou entendimento ou piedade ou pelas obras que viemos a praticar com um coração devoto — mas pela fé, pela qual o Deus todo-poderoso tornou todas essas pessoas justas, desde o princípio dos tempos. A ele seja a glória para todo o sempre. (1Clemente 32.4.)




     




    “A fé de Cristo” é a fé que está viva na comunhão com o Cristo espiritual, e ela é “fé-em-Deus” idêntica em conteúdo à fé exibida por Abraão no passado sagrado, isto é, uma confiança incondicional no Deus vivo apesar de todas as tentações de duvidar. (Adolf Deissmann.)




     




    Como começar a resumir a história do desenvolvimento do estudo da linguagem bíblica da fé? Resposta: inconclusivo! No entanto, não deixa de ser um exercício útil obter uma percepção geral de como os teólogos e estudiosos da Bíblia usaram a linguagem da fé ao longo dos séculos. Talvez o mais fundamental seja observar o desenvolvimento rápido do movimento em direção de um foco nas dimensões cognitivas da linguagem da fé (alguns séculos depois de Paulo) e o impacto que Lutero — mais precisamente a interpretação luterana — teve na maneira de os leitores ocidentais de Paulo usarem e interpretarem a linguagem da fé. Começamos com os pais apostólicos, passamos rapidamente pela história cristã antiga e medieval, e desaceleraremos um pouco ao entrarmos no período da Reforma e no estudo acadêmico moderno.




    Uso primitivo e depois medieval da linguagem da fé




    Como mencionei na introdução, os leitores modernos de Paulo tendem a tratar a linguagem da fé como principalmente cognitiva: cremos ou temos fé com nosso coração e nossa mente. O cristianismo tomou essa direção um tanto cedo na história de sua existência, mas, se examinamos os pais apostólicos, ainda não vemos aí esse desenvolvimento, e certamente não de modo abrangente.




    A carta longa de Clemente aos coríntios (1Clemente) inclui vários usos de πίστις.[ 40 ] Com alguma frequência, Clemente usa essa linguagem em relação a como os cristãos devem resistir e sofrer como os que creem em Cristo. Ele dá o exemplo do apóstolo Paulo, que enfrentou muitas prisões, sobreviveu a tormentas e ainda assim permaneceu resiliente na fé (5.5,6). Clemente também louva duas mulheres, Danaídes e Dircês, que também suportaram torturas e que chegaram ao fim da “corrida da fé” com firmeza (6.2).




    Clemente também faz questão de louvar aquelas figuras que demonstram respeito e obediência a Deus mesmo correndo grande perigo ou em uma situação de grande insegurança, especificamente na área da “fé e hospitalidade”. Abraão demonstrou fé em forma de hospitalidade, e sua recompensa foi um filho (10.7). Do mesmo modo, Deus abençoou Raabe pela sua “fé e hospitalidade” (12.1). Nesses casos, não fica imediatamente claro o sentido de fé para Clemente, mas mais tarde ele se refere ao exemplo de Abraão, que executou atos de justiça e verdade pela fé (31.2). Claramente, Clemente não estava identificando a fé com atos, porém ela aparenta ser mais do que algo puramente ou até mesmo principalmente cognitivo. O uso de Clemente combina com um sentido volitivo daquilo que se move na vontade humana para se tornar obediência.




    Outras vezes, Clemente foi capaz de fazer uma distinção clara e bem minuciosa entre a fé e as obras. Ele explica aos coríntios: “Nós [...] não somos tornados justos pela nossa própria sabedoria ou entendimento ou piedade ou pelas obras que viemos a praticar com um coração devoto — mas pela fé, pela qual o Deus todo-poderoso tornou todas essas pessoas justas, desde o princípio dos tempos. A ele seja a glória para todo o sempre” (32.4). Isso não significa que Clemente não via πίστις também como uma virtude. Ele lista πίστις como algo pelo qual o cristão deve orar junto com a paciência, longanimidade, domínio próprio, pureza e sobriedade (64.1). Ao lado desses itens, πίστις adquire a qualidade de algo como a lealdade ou compromisso.




    O emprego que Inácio faz de πίστις na sua Carta aos Efésios segue uma variedade de usos semelhante. Como outros pais apostólicos, Inácio favorecia a combinação de πίστις com ἀγάπη como disposições gêmeas para com Cristo (1.1). Se devemos ver a fé como o fundamento do relacionamento do cristão com Deus, Inácio acreditava (provavelmente com base em 1Coríntios 13) que o amor é o objetivo supremo (14.1). De um modo paralelo às epístolas joaninas ou fazendo eco a elas, Inácio pôde usar πίστις para contrastar a fé com a incredulidade como formas de indicar espiritualidade e carnalidade (8.2). Começamos a observar os elementos de um uso doutrinário de πίστις em 16.2, em que Inácio se refere ao problema de ensinos heréticos capazes de enfraquecer a fé.




    Igualmente, Barnabé combina o amor com a fé (1.4; 11.8). Barnabé menciona uma tríade espiritual central. O primeiro elemento é a “esperança da vida”, que é explicada como o “princípio e a completude da nossa fé (ἀρχὴ καὶ τέλος πίστεως ἡμῶν; 1.6).[ 41 ] Barnabé 2 trata da atitude necessária para aqueles que enfrentam o mal e a tentação. O que a fé (πίστις) exige é “temor e paciência”, bem como “perseverança e domínio próprio” (2.2).




    Diogneto em geral apresenta um uso de πίστις com um pouco mais de peso epistemológico.[ 42 ] Crer em deuses visíveis em pedras e no fogo é tolice, pois Deus é invisível e “ele se revelou pela fé, que é o único modo de alguém poder ver a Deus” (8.6).[ 43 ] O autor pressiona o leitor para ver com os olhos da fé e para depender da graça autorreveladora de Deus, uma graça que “revela mistérios” e que recompensa aqueles que buscam a verdade (11.6). Quando os olhos e o coração de uma pessoa são abertos, então ela pode reconhecer e valorizar a natureza reverente da lei, a graça dos profetas, a “fé dos evangelhos” (εὐαγγελίων πίστις), a “tradição dos apóstolos” e a “alegria da igreja” (11.6). Aqui o aparente sentido de πίστις é fé (crer) em Cristo. A nuança relativa ao ato de crer é bastante evidente em Diogneto de modo geral, mas ela certamente não é exclusiva. No versículo anterior, o autor pôde usar πίστις em relação a permanecer dentro de certos limites religiosos, isto é, “não violar os juramentos da fé [ὅρκια πίστεως]” (11.5). Isso lembra uma linguagem helênica clássica relacionada à fidelidade relacional.




    Começamos a constatar um movimento em direção de um uso mais mental ou doutrinário da linguagem da fé especialmente em Agostinho. Na obra Enchiridion, Agostinho usa a linguagem de “fé cristã” (16.60) e de uma “confissão da fé” (24.96). Na visão dele, a fé guia a vida cristã. Ao falar sobre a tríade cristã da fé, da esperança e do amor, ele explica que “a fé crê” e que “a esperança e o amor oram” (embora mais tarde ele também venha a afirmar que “a fé também ora”; cf. 2.7). Apesar desse uso claramente mais cognitivo da linguagem da fé, Agostinho também é enfático em dizer que a fé genuína não pode ser apenas mental ou racional. Em Enchiridion como um todo, Agostinho dá muita importância à linguagem paulina da fé que atua pelo amor (Gl 5:6; veja Enchiridion 7.1; 18.67; 31.117). Ele dedica um tratado inteiro à fé em A fé e as obras. Aqui ele defende uma teologia cristã da “fé somente” — e afirma que a fé envolve aquilo em que o cristão crê —, mas ela não pode ser uma fé destituída de obras. De fato, a fé genuína da graça cristã é “a fé que atua pelo amor” (cap. 16).




    Oitocentos anos depois, Tomás de Aquino dedicou parte de sua obra Suma teológica às virtudes da fé, esperança, caridade, prudência, justiça, constância e temperança.[ 44 ] Tomás de Aquino define a fé como o “assentimento do intelecto àquilo em que se crê” (2.2.4). Ele continua explicando que há dois elementos centrais na fé — aquilo que é crido e o intelecto, que escolhe uma coisa em lugar de outra. Ele associa a fé a doutrinas centrais muito específicas, não apenas à fé na deidade, mas também à encarnação, aos sacramentos da igreja e à condição pecaminosa. Ele reflete longamente sobre a relação entre a fé e a ciência. Sua noção de ciência é aquilo que é conhecido pela demonstração objetiva. Para começar, Tomás de Aquino explica que a ciência é baseada em conhecimento, razão e lógica. Portanto, a fé precisa ser lógica, pois os apóstolos fizeram uso de argumentação lógica para produzir fé (veja 2.2.5). Ao mesmo tempo, Aquino observa que a fé necessariamente não pode depender do que é visível, enquanto a ciência exige uma demonstração baseada na observação.




    Lutero e Calvino sobre a fé




    Não deveria ser nenhuma novidade que Lutero tem muito a dizer sobre a fé. Muito do que herdamos da teologia de Lutero sobre fé e obras procede de seu comentário controverso sobre Gálatas. Minha pressuposição sempre costumava ser que Lutero tinha um foco exclusivo em um modo limitado de pensar sobre a linguagem da fé e sobre como usá-la. Mas ele demonstra um entendimento notavelmente nuançado da teologia paulina da fé. Ele afirma que “o Espírito Santo fala sobre a fé de maneiras diferentes nas Escrituras Sagradas”, abrangendo uma variedade de possibilidades semânticas.[ 45 ] Em primeiro lugar, ele se refere a um tipo de uso absoluto da fé relacionado à justificação (p. 74). Em segundo lugar, ele observa a distinção clara apresentada entre a fé e as obras. A fé torna-se a base da ação, mas as duas coisas não devem ser igualadas. Lutero refere-se a uma “ação fiel, uma ação inspirada pela fé”, isto é, “primeiro tenha fé, e Cristo capacitará você a agir e viver” (p. 74). Lutero é notavelmente franco sobre o desafio que é fazer a separação conceitual entre a fé e as obras, até mesmo por razões teológicas. Ele escreve (aparentemente com pesar): “Não é uma situação fácil ensinar a fé sem as obras e ainda assim exigir obras” (p. 143). O terceiro uso da fé que Lutero identifica diz respeito à fé como virtude, como, por exemplo, quando ela se refere a “fé nos homens” (p. 151).




    Sobre a relação entre a fé e as obras, Lutero chama a fé de “a divindade das obras”. Isto é, “a fé permeia todas as obras do cristão, assim como a divindade de Cristo permeia sua humanidade” (p. 74). Abraão, o patriarca, foi “considerado justo pelo fato de sua fé permear sua personalidade inteira e todas as suas ações” (p. 74). Claramente, Lutero estava determinado a distinguir nitidamente a fé das obras e a representar a primeira como o interesse mais central, tão central que “Paulo, como um verdadeiro apóstolo da fé, sempre exibe a palavra ‘fé’ na ponta da língua” (p. 96; cf. Gl 3:26).




    Lutero associava a fé ao cristianismo de tal maneira que a fé pertencia ao mesmo círculo, por assim dizer, em que estão Cristo e a imputação da justiça (p. 43). Na prática, a fé é o cristianismo; ela constitui “o culto mais elevado, o dever principal, a primeira obediência e o sacrifício supremo” (p. 65). Além disso, ela é “o auge da sabedoria, o tipo certo de justiça, a única religião verdadeira” (p. 60). Mas o que é essa fé e no que exatamente essa fé crê? Para Lutero, o cristão não é uma pessoa sem pecado, mas, sim, alguém “que Deus não marca mais com o pecado, por causa de sua fé em Cristo” (p. 43).




    Lutero também foi claro sobre o problema na Galácia: os cristãos ali foram vítimas de mestres focados na justiça das obras que se intrometeram ensinando que, “além da fé em Cristo, também eram necessárias as obras da lei de Deus para ser salvo” (p. 74). Lutero não hesita em ligar esses mestres antigos da justiça das obras com os papistas que pregam não a fé, mas “tradições e obras autofabricadas que não são ensinadas por Deus” (p. 19). Isso é heresia, pois nenhuma tradição pode derrotar o pecado, nem mesmo a lei, apenas Cristo (p. 74).




    Lutero é enfático na necessidade de um entendimento claro do fato de que misturar fé e obras cria um falso evangelho, um evangelho “condicional” (p. 32). As obras são uma parte importante da vida cristã, mas apenas a fé pode justificar, “pois ela apreende Cristo, o Redentor” (p. 32). Em uma declaração reveladora, Lutero explica que a razão humana, por si mesma (e sem a fé), espera ser justificada pelas obras da lei, dizendo: “Fiz isto, não fiz aquilo”. Mas “a fé olha para Jesus Cristo, o Filho de Deus, entregue à morte pelos pecados do mundo inteiro. Desviar os olhos de Jesus é se voltar para a lei” (p. 32).[ 46 ]




    Com base em Gálatas, nossa pressuposição frequente é de que Lutero tratava a fé como um código para não obra(s), a fim de repousar e confiar em Deus para nossa justificação por meio de Jesus Cristo. O contraste constante entre fé e obras em Lutero torna claro o motivo dessas conclusões. Mas, se examinamos com atenção sua cristocentricidade inflexível, o cerne evidente de sua soteriologia e de sua teologia de πίστις é a noção de que a fé é a dependência ativa do que pode ser chamado Cristo-relação.[ 47 ] O propósito principal de Lutero não é dar evidência à “justificação pela fé somente”, ainda que ele obviamente se importasse com isso. Seu interesse central é o tratamento da fé como dependência de Cristo, isto é, o ato de se apegar apenas a Cristo para a salvação: “A fé genuína apega-se a Cristo e se apoia apenas nele. Nossos adversários não podem entender esse fato. Em sua cegueira, eles jogam fora a pérola preciosa, Cristo, e se apegam às suas obras obstinadas” (p. 32). A razão de isso ser importante é o fato de Lutero ser veementemente contra reduzir o cristianismo a uma doutrina correta ou a um conjunto de doutrinas (de qualquer tipo); o que ele afirma é que é em e por meio de Cristo, pela fé em Cristo, que os pecados são perdoados. Para Lutero, a fé não é algo que existe em e por si mesmo, mas um meio de nos relacionarmos com Cristo, de nos conectarmos com ele: “Nós dizemos: a fé apreende a Cristo, a fé não é uma qualidade inata ao coração. Se ela for fé genuína, certamente terá Cristo como seu objeto. Cristo, apreendido pela fé e habitando no coração, constitui a justiça divina, pela qual Deus dá a vida eterna” (p. 42-3). Essa explicação da teologia de Lutero da fé poderia passar a impressão de que ele tinha uma teologia fortemente “participacionista”. Não me considero um especialista no pensamento de Lutero, mas está nítido que ele era capaz de expressar de modo bastante claro exatamente esse tipo de noção: “A fé conecta você tão intimamente com Cristo que é como se você e ele se tornassem uma só pessoa” (p. 52).[ 48 ]
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